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 É com muita alegria que apresento o Guia Informativo do Arquivo Histórico da 

Cúria Metropolitana de Porto Alegre.  Ele é o resultado de um trabalho que vem sen-

do realizado desde 2018 no Programa de Pós-Graduação em Memória Social e Bens 

Culturais da Universidade LaSalle. Este produto é pré-requisito juntamente com a 

dissertação para a obtenção do título de Mestra em Memória Social e Bens Cul-

turais.  

 Toda a produção e ação humana deve ser considerada passível de estudo e 

reflexão. Independente das ferramentas e mecanismos utilizados para esta produ-

ção ou ação nascerem. E para que estas produções possam ser analisadas e refleti-

das, as mesmas devem ser guardadas e preservadas adequadamente, a fim de ser-

virem como registros de sua existência e identidade. A conscientização da impor-

tância destes espaços que salvaguardam nossa história e nos ajudam a compreen-

der nossa identidade deve ser algo disseminado diariamente entre nós. Esta deve 

ser considerada uma tarefa de cunho social, que vise uma maior utilização e partici-

pação nestes espaços, acompanhando suas ações e contribuindo para a sua manu-

tenção.  

 O objetivo deste Guia Informativo é a socialização de informações a respeito 

do acervo do AHCMPA e do prédio que o abriga com a comunidade, academia e de-

mais profissionais interessados. Atendendo a demandas sociais e institucionais com 

o intuito de agregar e aperfeiçoar o trabalho já realizado no Arquivo Histórico da Cú-

ria Metropolitana de Porto Alegre. Contribuindo para a preservação documental e a 

valorização do patrimônio histórico e cultural do Estado. 

 Neste Guia o leitor(a) irá encontrar uma breve narrativa histórica sobre o Ar-

quivo e o prédio que o abriga; um mapa com a localização dos Fundos do acervo e a 

descrição de cada Fundo que compõem o acervo do AHCMPA. 

 Boa leitura! 

 

Jamily Veit Scheffer 

Outubro de 2020 
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“[...] as memórias dos indiví-
duos nunca são exclusivamen-

te suas, pois nenhuma lem-
brança pode existir fora de um 

contexto social, “nossas im-
pressões não se ligam a ne-

nhuma base enquanto não nos 
tornamos um ser social”  

A Memória Coletiva – Maurice Halbwachs  
 

“O arquivo é um armazenador 
coletivo de conhecimentos 

que desempenha diversas fun-
ções. Nesse funcionamento, 

três características desempe-
nham papéis fundamentais, 

como acontece com qualquer 
armazenador: conservação, 

seleção e acessibilidade” 
Espaços da recordação – Aleida Assmann  
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Apresentação 

Foto: ASCOM - Arquidiocese de Porto Alegre 



HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO  

Em 1847 iniciaram-se os procedimentos para a criação do Bispado no território 

do Rio Grande do Sul. Em 07 de maio de 1848 o Papa Pio IX criou a Diocese de São Pe-

dro do Rio Grande do Sul, mas somente em 03 de julho de 1853, com o primeiro Bispo, 

a mesma foi instalada oficialmente. Nesse momento, portanto, é fundado o Arquivo His-

tórico do Bispado (CAMPOS, 2006).  

Com a criação do Bispado, a administração eclesiástica tem seu máximo repre-

sentante no próprio território. Sucederam-se, até a atualidade, os seguintes governos: 

D. Feliciano José Rodrigues Prates (1851-1858), D. Sebastião Dias Laranjeiras (1860-

1888), D. Cláudio José Gonçalves Ponce de Leão (1890-1912), D. João Becker (1912-

1946), D. Alfredo Vicente Scherer (1946-1981), D. João Cláudio Colling (1981-1991), D. 

Altamiro Rossatto (1991-2000), D. Dadeus Grings (2001 a 2013) e o atual D. Jaime 

Spengler.  

Em 1910, o Bispado de São Pedro foi dividido em quatro, passando Por-

to Alegre, a sede, a Arcebispado, e criando-se mais três Bispados, localizados 

em Pelotas, Uruguaiana e Santa Maria. Ao longo do século XX, foram-se dando 

outras subdivisões, à medida em que a população crescia e o pastoreio espiri-

tual necessitava de novos pastores.  

O primeiro Bispo, respondendo às normativas canônicas, criou o Semi-

nário São Feliciano (em 1853) que teve sede própria apenas com o seu suces-

sor, D. Sebastião (renomeado para Seminário Nossa Senhora Madre de Deus e 

inaugurado em 1888). Trata-se do atual edifício da Cúria Metropolitana de Por-

to Alegre, onde se localiza a administração do Arcebispado, assim como o Ar-

quivo Histórico da instituição (CAMPOS, 2006).  
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Reprodução da Litogravura de J. Brüggmann - ASCOM Arquidiocese de Porto Alegre 

Bula Praedecessorum Nostrorum - 
criação da Arquidiocese de Porto 
Alegre. Fonte: AHCMPA 



No AHCMPA conservam-se documentos da antiga comarca de Por-

to Alegre, da Vigararia Geral e dos primeiros Bispos do Rio Grande do 

Sul. Também fazem parte do acervo alguns documentos de paróquias 

que não pertencem às jurisdições atuais do Arcebispado, mas que foram 

recebidas pelo Bispo até os sucessivos desmembramentos ocorrerem 

(CAMPOS, 2006). 

A Cúria Metropolitana é a sede adminis-

trativa da Arquidiocese de Porto Ale-

gre, criada em 15 de agosto de 1910.  

Atualmente o prédio da Cúria Metropoli-

tana abriga a residência Episcopal, o 

Vigário geral, a Chancelaria, o Arcebis-

pado, o Arquivo Histórico, o Batistério, 

a Tutela de menores, a ASCOM e o Tri-

bunal eclesiástico.  

O prédio da Cúria Metropolitana de Por-

to Alegre, foi tombado pela Secretaria 

Municipal de Cultura (SMC) em 31 de 

março de 2009. E está sob processo de 

restauro deste 2012. 
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Foto: Vanessa Gomes de Campos 

Inauguração do busto de Dom 
Sebastião Dias Laranjeira no pá-
tio central com  alunos do Pão 
dos Pobres em agosto de 1931.  
Fonte: AHCMPA 

Prédio da Cúria Metropolitana em 
1927. Fonte: ASCOM 
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1º Andar  

Recepção e espaço para pesquisas. 

Sala 2 -  Documentação do Fundo Paróquias. Livros de registro de 

casamento, batismo e óbito. Organizados em ordem alfabética 

(Nome da Paróquia, letra inicial* do sacramento, volume e período 

cronológico).  

* A letra inicial corresponde ao tipo de sacramento em questão, 

sendo B= batismo; C= casamento e O=óbito.  

Sala 3 -  Documentação do Fundo Cúria (Bispado/Arcebispado) e 

Fundo Comarcas/Vigararia. Jornais, livros, enciclopédias e diver-

sas caixas para organização. Documentos de Dom Alfredo Vicente 

Scherer e demais bispos. 
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2º Andar 
 

Sala 4 - Fundo Cúria (Bispado/Arcebispado) - Processos 
da justiça eclesiástica, justificação de batismos e habilita-
ções. Organizado em caixas de forma numérica onde a 
documentação é separada e conservada. Possui também 
documentos referente aos Seminários e plantas baixas da 
Catedral Madre de Deus e dos Seminários diocesanos.  



FUNDO 
COMARCAS/
VIGARARIA  

Fundo Fechado  

Descrição geral: Fundo destinado a documenta-
ção referente ao período anterior à criação do 
Bispado no Rio Grande do Sul. Trata-se da docu-
mentação produzida/recebida pelos Vigários da 
Vara e pelos Vigários Gerais. É um Fundo que 
possui documentação variada e com séries in-
completas, sendo que alguns documentos não 
cumprem a ordem cronológica (1853 - instalação 
do Bispado) pois são documentos que cumprem 
determinadas funções.   

 

Data: 1747 a 1848.  

1.1 Código de referência: 

1.2 Título: Comarcas/Vigararia 

1.3 Data(s): 1747 a 1848 

1.4 Nível de descrição: Fundo (1) 
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1. Área de identificação 

2. Área de Contextualização 

2.1 Nome(s) do(s) produtor(es):  Comarca Eclesiástica de Porto Alegre e 
Vigararia Geral (Vigarios da Vara e Vigários Gerais) 
2.2 História administrativa: Fundo destinado a documentação referente ao 
período anterior à criação do Bispado no Rio Grande do Sul. Trata-se da do-
cumentação produzida/recebida pelos Vigários da Vara e pelos Vigários 
Gerais.  
2.3 História arquivística: É um Fundo que possui documentação variada e 
com séries incompletas, sendo que alguns documentos não cumprem a or-
dem cronológica (1853 - instalação do Bispado) pois são documentos que 
cumprem determinadas funções.  Cada Fundo está subdividido em Seções 
que reflitam as funções atribuídas ao órgão produtor. Essas Seções, por 
sua vez, são subdivididas em Subseções, de acordo com as atividades.  
2.4 Procedência: Cúria Metropolitana de Porto Alegre 

Documentos armazenados em pastas individuais. Fonte: AHCMPA 



D E S C R I Ç Ã O  F U N D O  C O M A R C A S / V I G A R A R I A  |  1 5  1 4  |  D E S C R I Ç Ã O  F U N D O  C O M A R C A S / V I G A R A R I A  

3.2 Avaliação, eliminação e temporalidade: a documentação recolhida foi man-
tida no seu todo.  

3.3 Incorporações: Não são previstas. 

3.4 Sistema de arranjo: A ordenação é cronológica por tipologia. 

 

Vara Jurídica 
 
Ensinar (Munus docendi) 
(VER SUBSÉRIE REGISTROS DIVERSOS – IIIR/C2 E IIIR/C3) 
 
Santificar (Munus Santificandi) 
IIC Clero 
IIC/D Dossiês 
 
Governar (Munus regendi) 
IIIR Reger 
IIIR/C Chancelaria 
IIIR/C1 Protocolo Registros Diversos (1810-1850) – Sentenças/

provisões casamento; solto; batismo; receber matrimônio. 
IIIR/C2 Registros Diversos – Editais; faculdades; regimentos; re-

querimentos; limite paroquial (Pastorais – inclusive D. Feliz 
- e Ordinais/Portarias). 

Rol Provisão – Cargos eclesiásticos; juramento; escrivão; prov. 
Párocos; Irmandades/Fábricas; oratório portátil; preca-
tório; provisão oratórios (futuras matrizes); carta pasto-
ral. Diocese 1853. 

IIIR/C3 Registros Diversos – (1782-1818) (1818-1853) muitos 
prov. Freguesias. 

IIIR/C4 Testamento – 6 livros. 
IIIR/C5 Testamentos e Róis de Confessados  
IIIR/C6 Termos e Juramentos dos Vigários de Vara 

 
IIIJ Justiça 
IIIJ/C Chancelaria 
IIIJ/C1 Protocolo das Audiências do Juízo 
IIIJ/C2 Protocolo das Distribuições dos Autos 
IIIJ/C3 Inventário do Cartório do Contencioso 

 
IIIJ/PC Processos Contenciosos 

 
IIIJ/HM Habilitações Matrimoniais 

 
IIIF Finanças 
IIIF/RP Diário da Receita dos Proveitos 
IIIF/DP Diário da Despesa dos Proveitos  
IIIF/TC Termos de Cauções 
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3.1 Âmbito e conteúdo 

4. Área de condições de acesso e uso 

4.1 Condições de acesso: Existem restrições de acesso. 
4.2 Condições de reprodução: A única forma de reprodução per-
mitida é a fotografia, sem o uso do flash. 
4.3 Idioma: Português 
4.4 Características físicas e requisitos técnicos: Alguns documen-
tos, pela caligrafia, tinta ou pela ação do tempo o suporte se fragi-
lizou e a leitura tornou-se difícil.  
 

Foto: ASCOM - Arquidiocese de Porto Alegre 

Foto: ASCOM - Arquidiocese de Porto Alegre 

3 Área de conteúdo e estrutura 



FUNDO 
CÚRIA(BISPADO/
ARCEBISPADO)  

Fundo Fechado  

Descrição geral: Fundo que reúne a do-
cumentação a partir da criação do Bispa-
do, alterando o status jurídico. Trata-se 
da documentação administrativa produzi-
da/recebida pelo Bispo/Arcebispo. 
 
Data: 1848 aos dias atuais. 
 
 

1.1 Código de referência: 

1.2 Título: Cúria (Bispado/Arcebispado) 

1.3 Data(s): 1848 aos dias atuais. 

1.4 Nível de descrição: Fundo (2) 
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1. Área de identificação 

2. Área de Contextualização 

2.1 Nome(s) do(s) produtor(es):  Bispado e Arcebispado 
2.2 História administrativa: Fundo que reúne a documentação a partir da 
criação do Bispado, alterando o status jurídico. Trata-se da documentação 
administrativa produzida/recebida pelo Bispo/Arcebispo. 
2.3 História arquivística: destaca-se a documentação referente às decisões 
tomadas sobre a organização eclesiástica no território; os processos matri-
moniais dos séculos XVIII e XIX de Porto Alegre e áreas adjacentes; a orien-
tação pastoral, entre outros. 
2.4 Procedência: Cúria Metropolitana de Porto Alegre. 

Bula Praedecessorum Nostrorum - criação da Arquidiocese de Porto Alegre. Fonte: AHCMPA 
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Ensinar (Munus docendi) 
I-1 Capítulos de Visita (1859-1875/1915) 
I-2 Cartas Pastorais  
I-2.1 Dom Feliciano José Rodrigues Prates 
I-2.2 Dom Sebastião Dias Laranjeira 
I-2.3 Dom Cláudio José Gonçalves Ponce de Leão 
I-2.4 Dom João Becker 
I-2.5 Dom Alfredo Vicente Scherer 
I-2.6 Dom João Cláudio Colling 
I-2.7 Dom Altamiro Rossatto 
I-2.8 Dom Dadeus Grings 
 
I-3 Bulas e Breves (1853-1899) 
I-4 Seminários 
I-4A Seminário Episcopal São Feliciano 
I-4A.1 Estatutos (1856) 
I-4A.5 Ensino 
I-4A.5.2 Protocolo das Avaliações (1858-1864) 
 
I-4B Seminário Diocesano Nossa Senhora Madre de Deus 
I-4B.2 Construção 
I-4B.2.1 Pessoal 
I-4B.2.1.1 Férias (1865-1866) 
I-4B.2.2 Finanças 
I-4B.2.2.1 Receita e Despesa (1854-1889) 
 
I-4B.3 Pessoal 
I-4B.3.1 Empregados (1885) 
I-4B.3.2 Alunos Primários (1881-1883) 
I-4B.3.3 Seminaristas (1891) 
 
I-4B.4 Secretaria 
I-4B.4.1 Ofícios (1887-1890) 
 
I-4B.5 Ensino 
I-4B.5.1 Avaliação dos Alunos (1880-1889/1891) 
 
I-4B.6 Finanças  
I-4B.6.1 Receita e Despesa (1865-1867/1880-1913) 
I-4B.6.2 Pagamentos de Professores (1888-1889) 
I-4B.6.3 Doações (1891) 

 

I-4B.7 Patrimônio 
I-4B.7.1 Inventário da Capela (1905-1908) 
I-4B.7.2 Inventário dos Objetos dos Cômodos (1880-1888) 
I-4B.7.3 Livros Doados ao Seminário (1889) 
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3.1 Âmbito e conteúdo 

3 Área de conteúdo e estrutura 

I-4C Seminário Menor São José de Gra-
vataí 
I-4C.7 Patrimônio 
I-4C.7.4 Despacho de Importação 
(1937) 
 

I-5 Ensino Diocesano 
I-5.1 Escolas Paroquiais (1940) 
I-5.1.1 Estatutos da Escola Dom João 
Becker (1924) 
 

I-5.2 Ofícios Recebidos (1921) 
I-5.3 Tombo da Diretoria (1920-1921) 
 

I-6 Catequese 
I-6.1 Obra Catequética Feminina 
I-6.1.1 Atas e Relatórios (1934-1952) 
I-6.1.2 Conferências e Discursos (1934-
1949) 
I-6.1.3 Lista de Catequistas (1935-1952) 

I-7 Centro da Boa Imprensa  
I-7.1 Atas (1924-1938) 
 

I-8 Ação Católica  
I-8.1 União de Moços Católica Cen-
tral 
I-8.1.1 Atas (1924-1930) 
I-8.1.2 Sócios (s/d) 
I-8.1.3 Receitas e Despesa (1924-
1931) 
I-8.1.4 Ofícios Recebidos (1932-
1933) 
 

I-8.2 Centro da Juventude Cristã 
I-8.2.1 Atas (1937-1940) 

Foto: ASCOM - Arquidiocese de Porto Alegre 
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I-8.3 Juventude Masculina Católica 
I-8.3.1 Atas (1950-1959) 
I-8.3.5 Lista de Presença dos Presidentes das 

Paróquias (1951-1958) 
I-8.3.6 Lista de Centros da Capital 

 

I-8.4 Liga Católica Polonesa 
I-8.4.3 Receita e Despesa (1932) 
I-8.4.5 Correspondência Pastoral (1941) 

 

I-8.5 Liga Eleitoral Católica 
 

I-9 Centro Católico  
I-9.1 Lista de Visitantes (1910-1930) 

 

I-10 Liga de Defesa Nacional 
I-10.2 Sócios (1961-1966) 

 

I-11 Periódico “Atualidade” (mar. 1911 a jan. 
1916 – 3 Volumes) 

I-11.2 Assinantes 
I-11.6 Autores dos artigos 

 

Santificar (Munus santificandi) 
II-1 Bispo/Arcebispo 
II-1.1 Dom Feliciano José Rodrigues Prates 
II-1.1.1 Tombo de Aprovação, Sagração e Posse 

(1851) 
 
II-1.2 Dom Sebastião Dias Laranjeira 
II-1.2.1 Ofícios Reservados (1871-1876) 
 
II-1.3 Dom Cláudio José Gonçalves Ponce de 

Leão 
II-1.3.1 Anotações Reservadas (1892-1903) 
 
II-1.4 Dom João Becker 
II-1.4.1 Festejos Jubilares (1937) 
 
II-2 Cabido 
II-2.1 Tombo (1864-1869/1952) 
II-2.2 Estatutos (1865) 
II-2.3 Atas 
II-2.3.1 Sessões Capitulares (1852-1891/1916-

1952) 
II-2.3.2 Sessões Ordinárias (1863-1896) 
II-2.4 Provisões (recebidas) (1863-1889) 

II-6 Locais de Culto  
II-6.1 Instituição Canônica de Paróquias 

(1871-1987) 
II-6.2 Limites das Paróquias (1919-1931) 
II-6.3 Paróquias e Capelas Filiais (1868-

1878/1880-1884/1913-1924) 
 

II-7 Atos de Culto 
II-7.1 Congresso Eucarístico 
II-7.1.1 Atas da Preparação (1937) 
II-7.1.2 Coletânea de Artigos de Jornal 
II-7.1.3 Lista Padres participantes V CEN 

(?)  
II-7.2 Ano Mariano 
II-7.2.1 Atas da Comissão Arquidiocesana  
II-7.3 Calendário Perpétuo 

 

II-8 Associações Leigas 
II-8.1 Irmandade São Miguel e Almas 
II-8.2 Capela do Divino  

 

Governar (Munus regendi) 
III-1 Reger 
III-1.1 Chancelaria/Câmera Eclesiástica 
III-1.1.1 Regulamento (1889) 
III-1.1.2 Inventário (1870) 
III-1.1.3 Mapa (Censo) 
III-1.1.3.1 População Católica (1881-

1883/1918) 
III-1.1.3.2 Batismos (1866-1876) 
III-1.1.3.3 Casamentos (1866-1876) 
III-1.1.3.4 Óbitos (1866-1876) 
III-1.1.4 Licenças para Concessão de Paró-

quias (1924-1929) 
III-1.1.5 Licenças para Párocos e Empre-

gados Diocesanos (1866-1892) 
III-1.1.6 Licenças para Vida Religiosa 

(1916-1941) 
III-1.1.7 Licenças Matrimoniais (1851-1877) 
III-1.1.8 Portarias (1872-1889/1935) (VER 

também: III-1.1.18/19; para o período 
1853-1872 ver I-2.2) 

III-1.1.9 Provisões (1860-1879) 
III-1.1.10 Provisões de Párocos Colados 

(1855-1890) 
III-1.1.11 Provisões de Compromisso de 

Irmandades (1858-1888/1890-1905) 
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II-2.5 Ofícios (1864-1868) 
II-2.6 Patrimônio 
II-2.6.1 Inventário (1864) 
II-2.7 Juramento para ocupar cadeira no 
Cabido 
 

II-3 Clero/Presbíteros 
II-3.1 Dossiês (séc. XVII ->) 
II-3.2 Matrícula de Ordenação (1856-1950) 
II-3.3 Formação 
II-3.3.1 Sentenças sobre Patrimônios (1870
-1921) 
II-3.3.2 Pia Obra das Vocações 
II-3.3.2.1 Subvenções e Bolsas (1944-
1957) 
II-3.3.2.2 Receita e Despesa (1938-
1944/1947-1958) 
II-3.3.2.3 Contas Correntes (1949) 
II-3.3.3 Bolsas Auxílio (1946-1949) 
II-3.4 Registros de Presbíteros (1868/ fim 
séc. XIX e início séc. XX/ 1900-1950) 
II-3.4.1 Protocolo dos Documentos de Pres-
bíteros Estrangeiros (1870-?) 
II-3.5 Faculdades Concedidas (1919-1932) 
II-3.6 Inscrição para Exame de Vigário Co-
lado (1859-1889) 
II-3.7 Termo de Renúncia de Benefício 
Eclesiástico (1866-1890) 
II-3.8 Demissórias (1868-1917) 
II-3.9 Registros Diversos (1857-1969) 
II-3.10 Conferências Pastorais  
II-3.10.1 Atas (1915-1956) 
II-3.10.2 Lista de Presença (1930-1968) 
II-3.10.3 Lista de Presença dos Visitantes 
(1947-1955) 
II-3.11 Obra Pontifícia de Propagação da 
Fé 
II-3.11.1 Atas (1930) 
II-3.11.2 Sócios da União Missionária (1947
-1958) 
II-3.12 Atas das Sessões de Examinadores 
Sinodais¹ (1946) 
II-3.13 Sociedade Fraterno Auxílio  
II-3.13.7 Patrimônio 
II-3.13.7.1 Colônia de Férias – Cidreira 

II-4 Clero/Diáconos  
II-4.1 Atas (1969-1973/1989-2001) 

II-5 Registros Sacramentais 
II-5.1 Crisma de Enfermos (1947-1958) 
II-5.2 Crismas (VER: III-1.1.9 – período 
1866-1879) 

III-1.1.12 Protocolo de Provisões 
(1899-1957) 
III-1.1.13 Protocolo de Provisões dos 
Empregados Diocesanos (1880-
1899) 
III-1.1.14 Registros Diversos (1869-
1875/1885/1890-1933) 
III-1.1.15 Protocolo de Registros Di-
versos 1 (1862-1892/1914-1999) 
III-1.1.16 Protocolo de Registros Di-
versos 2 (1854-1924) 
III-1.1.17 Ofícios (1889-1891) 
III-1.1.18 Protocolo de Ofícios Expe-
didos (1853-1876/1882-1887/1910-
1925) 
III-1.1.18.1 Exéquias de Pio X (1914) 
III-1.1.19 Arquivo 
III-1.1.19.1 Modelos de Provisões 
(séc. XIX) 
III-1.1.19.2 Modelos Diversos (séc. 
XIX) 
III-1.1.20 Relatório do Expediente da 
Secretaria (1914-1920) 
III-1.1.21 Autoridades Civis (1859-
1862) 
III-1.1.22 Habilitações Matrimoniais 
(1753-1932) 
 

III-1.2 Varas Eclesiásticas 
III-1.2.1 Cachoeira do Sul  
III-1.2.1.1 Protocolo de Audiências do 
Juízo (1875-1876) 
III-1.2.1.2 Receita e Despesa (1879-
1896) 
III-1.2.1.3 Termos de Caução (1862-
1870) 

III-1.2.2 Encruzilhada do Sul 
III-1.2.2.1 Protocolo de Documentos 
Expedidos (1853-1890) 
III-1.2.2.2 Reg. Diversos (1853-1908) 

III-1.2.3 Gravataí  
III-1.2.3.1 Receita e Despesa (1883-
1886) 
III-1.2.3.2 Termos de Caução (1883-
1884) 
III-1.2.3.3 Receitas  
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III-1.2.4 Lagoa Vermelha 
III-1.2.4.1 Provisões de Vigários (1874-1875) 
III-1.2.4.2 Registros Diversos (1872-1874) 
III-1.2.4.3 Receita (1868-1878) 
 

III-1.2.5 Osório 
III-1.2.5.1 Provisões (1869-1887) 
 

III-1.2.6 Rio Pardo 
III-1.2.6.1 Termos de Juramento de Acatólico 
(1860-1864) 
 

III-1.2.7 Santa Cristina do Pinhal 
III-1.2.7.1 Provisões (1884-1887) 
III-1.2.7.2 Termos de Juramento de Acatólico 
(1886) 
III-1.2.7.3 Receita (1884) 
III-1.2.7.4 Termos de Caução (1885-1887) 
 

III-1.2.8 Santo Amaro  
III-1.2.8.1 Provisões (1881-1902) 
III-1.2.8.2 Registros Diversos (1884) 
III-1.2.8.3 Receita e Despesa (1881-1898) 
 

III-1.2.9 Canguçu 
III-1.2.9.1 Provisões (1848-1865) 
 

III-1.2.10 Triunfo 
III-1.2.10.2 Reg. Diversos (1791-1859) 
 

III-1.4 Institutos de Vida Consagrada 
III-1.4.1 Sociedade São Vicente de Paula  
III-1.4.1.1 Atas (1902-1907/1910-1947) 
 

III-1.5 Caridade 
III-1.5.1 Caixa Pia/Esmolas (1853-1900/1913-
1951) 

III-1.6 Arquivo 
III-1.6.1 Registro de Pesquisadores (1957-
1959/1997-2006) 
III-1.6.2 Inventário da Documentação (1894) 
 

III-2 Justiça  
III-2.1 Chancelaria 

III-4 Patrimônio  
III-4.1 Inventário de Alfaias das Matrizes (1869-1882) 
III-4.2 Contratos (1917-1930) 
III-4.3 Casa de Cômodos 
III-4.3.1 Receita e Despesa (1936-1947) 
III-4.3.2 Entrada e Saída de Hóspedes (1944-1948) 
 

III-5 Autoridades Civis 
III-5.1 Câmara de Vereadores de Pelotas 
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III-2.1.1 Dispensas Matrimoniais (1853-
1899/1916-1924/1926-1931) 
III-2.1.2 Juramento de Acatólicos (1885-
1913) 
III-2.1.3 Dispensa para Disparidade de Cul-
to (1866-1872) 
 

III-2.2 Processos do Juízo (1757-1895) 
 

III-3 Finanças  
III-3.1 Câmara Eclesiástica  
III-3.1.1 Receita (1871-1873/1875-
1912/1923-1925) 
III-3.1.2 Receita e Despesa (1853-
1857/1866-1897/1904-1905/1914-
1922/1926-1932/1937-1940/1943-
1947/1953-1963) 
III-3.1.3 Receita e Despesas dos Vigários 
da Diocese (1881-1886) 
III-3.1.4 Termos de Caução (1875-1891) 
 

III-3.2 Varas Eclesiásticas  
III-3.2.1 Rendimento do Cartório (1886) 
III-3.2.2 Receita Trimestral (1873-1896) 
III-3.2.3 Tabela de Emolumentos (1874) 

III-3.3 Paróquias 
III-3.3.1 Pagamentos Semestrais (1914-
1921) 
III-3.3.2 Receita e Despesa (1862-
1872/1891-1894/1914-1915/1926-
1928/1948-1984) 
III-3.3.3 Receita Referente às Licenças e 
Dispensas Matrimoniais (1877-1890/1936) 
III-3.3.4 Coletas Especiais (1915-1918/1928
-1929) 
III-3.3.5 Despesas com a Câmara Eclesiás-
tica (1937) 
 

III-3.4 Congregações  
III-3.4.1 Receita (1942-1944) 
 

III-3.5 Associações Leigas 
III-3.5.1 Receita e Despesa (1888-1898) 

3.2 Avaliação, eliminação e temporalidade: a documentação 
recolhida foi mantida no seu todo.  

3.3 Incorporações: Não são previstas. 

3.4 Sistema de arranjo: A ordenação é cronológica por tipologia. 

 

4. Área de condições de acesso e uso 

4.1 Condições de acesso: Existem restrições de acesso. 
4.2 Condições de reprodução: A única forma de reprodução permitida 
é a fotografia, sem o uso do flash. 
4.3 Idioma: Português 
4.4 Características físicas e requisitos técnicos: Alguns documentos, 
pela caligrafia, tinta ou pela ação do tempo o suporte se fragilizou e a 
leitura tornou-se difícil.  
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FUNDO 
PARÓQUIAS  

Fundo Aberto  

Descrição geral: é um Fundo composto 
por documentos produzidos/recebidos 
pelas paróquias, desde o início de sua 
criação aos dias atuais. Trata-se de re-
gistros sacramentais de batismos, casa-
mentos e óbitos; documentos administra-
tivos, sobretudo do século XIX; irmanda-
des, entre outros. 
 
Data: 1747 aos dias atuais. 

 

1.1 Código de referência: 

1.2 Título: Paróquias 

1.3 Data(s): 1747 aos dias atuais  

1.4 Nível de descrição: Fundo (3) 
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1. Área de identificação 

2. Área de Contextualização 

2.1 Nome(s) do(s) produtor(es): Paróquias. 
2.2 História administrativa: É um Fundo composto por documentos produzi-
dos/recebidos pelas paróquias, desde o início de sua criação aos dias atuais.  
2.3 História arquivística: Trata-se de registros sacramentais de batismos, ca-
samentos e óbitos; documentos administrativos, sobretudo do século XIX; ir-
mandades, entre outros. Para cada Paróquia temos as seguintes seções: se-
ção santificar (subseção 1 - registros sacramentais) e seção governar 
(subseção 2 - fábrica). Existem mudanças de Paróquia para Paróquia. Algu-
mas apresentam além da subseção de registros sacramentais, as subseções: 
2. Associações leigas; 4. Local de culto. Cada Paróquia corresponde a um 
novo sub-fundo. *Existem livros de batismo de escravos e libertos de algu-
mas Paróquias (Dores, Catedral, Rosário, Belém e Conceição). Datas baliza 
(escravos) 1772-1873. Datas baliza (libertos) 1772-1901. 
2.4 Procedência: Cúria Metropolitana de Porto Alegre. 

Foto: ASCOM - Arquidiocese de Porto Alegre 



II-2.1.8.6.2 Férias 
II-2.1.9 Ofícios 
II-2.1.9.1 Protocolo de Entrega 
II-2.1.10 Registros Diversos 
II-2.1.11 Regulamento do Cemitério 
OBS: Se houver mais de uma irmandade, a notação fica II-2.1ª, II-2.1B e assim por 
diante, pois todas estão no mesmo nível. 

 

Ensinar (Monus docendi) 
I-1 Capítulos de Visita 
I-2 Pastorais Diocesanas 

 
Santificar (Munus santificandi) 
II-1 Registros Sacramentais 
II-1.1 Batismos 
II-1.1.1 Escravos 
II-1.1.2 Libertos 
II-1.1.3 Índios 
II-1.1.4 Justificações 

 
II-1.2 Casamentos 
II-1.2.1 Escravos 

 
II-1.3 Óbitos 
II-1.3.1 Escravos 
II-1.3.2 Libertos 

 
II-1.4 Crismas 

 
II-1.5 Rol de Confessados 

 
II-2 Associações Leigas 
II-2.1A Irmandade (nome da Irmandade) 
II-2.1.1 Compromisso 
II-2.1.2 Atas 
II-2.1.3 Resoluções e Termos 
II-2.1.4 Eleições de Mesa e Posso 
II-2.1.5 Relatório 
II-2.1.6 Registro de Irmãos 
II-2.1.6.1 Entrada de Irmãos 
II-2.1.6.1.1 Rito de Entrada 
II-2.1.6.2 Óbitos de Irmãos 
II-2.1.6.2.1 Certidões de Mis. 
II-2.1.7 Patrimônio 
II-2.1.7.1 Contratos de Arrendamento 
II-2.1.7.2 Inventário 
II-2.1.7.3 Propriedades 
II-2.1.8 Finanças 
II-2.1.8.1 Receita e Despesa 
II-2.1.8.1.1 Receita e Despesa do Cemitério 
II-2.1.8.2 Anais 
II-2.1.8.3 Recibos 
II-2.1.8.4 Doações 
II-2.1.8.5 Receita 
II-2.1.8.6 Despesa 
II-2.1.8.6.1 Folha de Pagamento 
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3.1 Âmbito e conteúdo 

II-2.2 Devoções 
II-2.2A Devoção (nome da devoção) 
II-2.2B Devoção (nome da devoção) 
II- 2.2B.1 Estatuto 
OBS: Se houver mais de uma devoção, a notação fica II-2.2ª, II-2.2B e assim por 
diante, pois todas estão no mesmo nível.  
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3 Área de conteúdo e estrutura 

Série dos Livros de Registros de Casamento.  
Foto: Vanessa Gomes de Campos 

Foto: ASCOM - Arquidiocese de Porto Alegre 



II-3 Movimentos Pastorais 
II-3.1 Apostolado da Oração 
II-3.1.2 Atas 
II-3.1.6 Registro de Membros 
II-3.1.8 Finanças 
II-3.1.8.1 Receita e Despesa 
II-3.1.8.4 Doações 
II-3.2 Ação Católica 
II-3.2.2 Atas 
II-3.3 Congregação Mariana 
II-3.4 Legionários 
II-3.5 Frente Agrária Gaúcha (FAG) 
II-3.5.2 Ata 
II-3.5.6 Associados 
 

II-4 Local de Culto 
II-4.1 Capela (nome da capela) 
II-4.1.1 Batismos  
II-4.1.2 Casamentos 
OBS: Se houver mais de uma capela, a notação 
fica II-4.1, II-4.2 e assim por diante. 

II-5 Culto Litúrgico 
II-5.1 Música 
II-5.2 Novena  
 
II-6 Colégio Paroquial 
II-6.1 Lista de Alunos 
 
Governar (Munus regendi) 
III-1 Reger 
III-1.1 Tombo 
III-1.2 Arquivo 
III-1.2.1 Registros Diversos 
III-1.2.1.1 Pasta da Paróquia 
OBS: Documentos recebidos pelo governo epis-
copal e outros diversos.  
III-1.2.2 Ofícios 
III-1.2.3 Testamentos 
III-1.2.4 Proclamas Matrimoniais 
III-1.2.5 Censo Paroquial 
III-1.2.6 Provisões para Sepulturas Perpétuas 
III-1.2.7 Anotações dos dados de Batismo 
III-1.2.8 Índice de Registros de Batismos 
III-1.2.9 Anotações dos dados de Casamento 
III-1.2.10 Empregados 
III-1.2.10.1 Provisão 
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III-1.2.10.2 Atestado de Sacristão 
III-1.2.11 Boletim Paroquial 
 

III-2 Fábrica 
III-2.1 Finanças 
III-2.1.1 Receita e Despesa 
III-2.1.1.1 Receita e Despesa de Festas 
III-2.1.2 Divida Passiva 
III-2.1.3 Livro Ouro de Doações 
III-2.1.4 Recibos 
III-2.1.5 Receita 
III-2.1.6 Despesa 
 

III-2.2 Patrimônio  
III-2.2.1 Planta 
III-2.2.2 Aforamentos de Terrenos 
III-2.2.3 Construção da Igreja 
III-2.2.3.1 Receitas 
III-2.2.3.2 Dívida Passiva 
III-2.2.4 Muro do Cemitério 
III-2.2.5 Inventário de Ornamentos e Alfaias 

3.2 Avaliação, eliminação e temporalidade: a documentação 
recolhida foi mantida no seu todo.  

3.3 Incorporações: Não são previstas. 

3.4 Sistema de arranjo: A ordenação é cronológica por tipologia. 

4. Área de condições de acesso e uso 

4.1 Condições de acesso: Existem restrições de acesso. 
4.2 Condições de reprodução: A única forma de reprodução per-
mitida é a fotografia, sem o uso do flash. 
4.3 Idioma: Português 
4.4 Características físicas e requisitos técnicos: Alguns documen-
tos, pela caligrafia, tinta ou pela ação do tempo o suporte se fragi-
lizou e a leitura tornou-se difícil.  
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